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APRESENTAÇÃO

Em LETRAS E LINGUÍSTICA: ESTRUTURA E FUNCIONALISMO – VOL. I, 
coletânea de dezenove capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, se faz 
presente discussões de temáticas que circundam a grande área das Letras a partir de 
diálogos com suas subáreas e demais áreas das Humanidades.

Temos, nesse primeiro volume, quatro grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações, nelas estão debates que circundam literatura, ensino e memória; outras 
artes; leitura e leituras do mundo; formação docente e escola.

Literatura, ensino e memória traz análises relevantes a partir de obras de Clarice 
Lispector, Patativa do Assaré, Cora Coralina, Manoel Barros, Edgar Allan Poe e Margaret 
Atwood. O ensino também é destacado, principalmente a partir dos processos de leitura 
e da concepção do letramento literário. É importante frisar também as cartas e os jornais 
como espaços, como suportes, relevantes para a difusão da literatura, da produção e da 
memória.

Em outras artes são verificadas tradução intersemiótica e leitura de obras 
cinematográficas.

Na leitura e leituras do mundo são encontradas questões relativas a leitura como 
instrumento de mudança de atitudes e imagens como textos que marcam diálogos, 
discursos.

Formação docente e escola enfatiza abordagens sobre processo reflexivo de 
ensino de língua materna, condições de trabalho dos professores, e ainda sobre criança e 
psicopatologia.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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A CRIANÇA PROBLEMA: DISCURSOS 
DISCIPLINARES E PSICOPATOLOGIA

CAPÍTULO 19
doi
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Conrado Neves Sathler
Universidade Federal da Grande Dourados 
(UFGD). Faculdade de Ciências Humanas 

(FCH). 
Dourados – Mato Grosso do Sul.

http://lattes.cnpq.br/5995508592015142

RESUMO: O presente texto discute os critérios 
diagnósticos para classificação de crianças 
consideradas problemáticas segundo o Manual 
Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais (DSM 5). Apontamos, entretanto, 
que as descrições indicativas de desvios 
comportamentais patológicos são relativas à 
insubordinação observada nas relações de poder 
e suas interpretações carregam vieses discursivos 
morais e disciplinares. Esse parâmetro se mostra 
idealizado e responsabiliza o sujeito por sua 
condição deficitária frente ao padrão normativo, 
atribuindo-lhe deficiências de aprendizagem ou 
genéticas e apaga os indicadores familiares ou 
sociais. Com isso, a ocorrência dessas falhas é 
compreendida como evento individual e interno 
e não como resultado complexo de produções 
sociais. Esta investigação se filia à abordagem 
discursiva foucaultiana e busca a identificação 
de dispositivos da governamentalidade no 
controle comportamental da população infantil, 
especialmente escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Discurso, Psicopatologia, 
Subjetividade.

THE PROBLEM CHILD: DISCIPLINARY 
DISCOURSE AND PSYCHOPATHOLOGY

ABSTRACT: This text discusses the diagnostic 
criteria for classifying children considered 
problematic according to the Diagnostic and 
Statistical Manual of Mental Disorders (DSM 
5). We point out, however, that the descriptions 
indicative of pathological behavioral deviations 
are related to the insubordination observed in 
power relationships and their interpretations 
carry moral and disciplinary discourse bias. This 
parameter is idealized and makes the subject 
responsible for his deficient condition in relation 
to the normative standard, attributing him learning 
disabilities or genetic deficiencies and delete 
the family or social indicators. Thereby, the 
occurrence of these failures is understood as an 
individual and internal event and not as a complex 
result of social productions. This investigation is 
affiliated with the Foucaultian discursive approach 
and seeks to identify governmentality devices 
in the behavioral control of the child population, 
especially the school one.
KEYWORDS: Discourse, Psychopathology, 
Subjectivity.

1 | 	PSICOPATOLOGIA E POLÍTICAS DE 
CLASSIFICAÇÃO DAS POPULAÇÕES

A Psicopatologia, ao longo dos últimos 
150 anos, recebeu muitas definições e cada 
abordagem teórica que dela se ocupou buscou 
redefinir objeto e métodos de investigação. 
Invariavelmente, essas abordagens propunham 
também alguma técnica de intervenção. 
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Considero relevante a crítica de Messas (2014) quando afirma serem hoje mais considerados 
os escritos coletivos sempre atualizados do que as infinitas contribuições históricas que 
são relegadas. O discurso da ciência positiva moderna, que hipervaloriza os parâmetros 
numéricos e a observação segmentada, talvez seja a justificativa para termos um Manual 
Diagnóstico no lugar de critério de investigação e diagnóstico, de método irrefutável de 
classificação e de escopo considerado o mais completo de conhecimento psicopatológico.

A despeito de todos os testes e objetivação dos critérios científicos para observação 
e diagnóstico, abrimos um alerta para afirmar o caráter político desse Manual Diagnóstico. A 
construção da quinta edição do “Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais” 
(APA, 2014), nosso objeto de análise, foi realizada por grupos temáticos de trabalho e com 
participação selecionada. A regra dessa seleção se deu pela produção de artigos sobre 
cada tema. Sem discutir a qualidade dessas vozes, é possível perceber a regularidade dos 
lugares de onde vêm seus enunciados. A abertura de uma página virtual (www.dsm5.org) 
de acesso livre permitiu também que usuários dos serviços de Saúde Mental e Psiquiatria, 
familiares, profissionais desses campos e outros interessados participassem dessa 
construção. Por fim, um colegiado - o comitê de cúpula - votou em plenário a redação final 
e a inclusão ou não dos textos de cada grupo de trabalho no corpo do Manual. Havendo 
diferença insignificante de votos a favor e contra a inclusão do Transtorno Mental ou de 
seus critérios diagnósticos, permaneceram ativos o Grupo de Trabalho e, por algum tempo, 
a página virtual (APA, 2014, p. 08).

Além dos critérios políticos de escolha de investigadores para pesquisa, escrita e 
eleição dos Transtornos e Critérios, na redação final houve também a presença prevalente 
de uma linguagem que exclui as descrições fenomenológica, psicanalítica e sociológica. A 
politica de exclusão das abordagens vinculadas à psicodinâmica, às leituras sociais críticas 
e às psicoterapias é uma tentativa de universalização da linguagem em Psicopatologia 
(RUSSO; VENÂNCIO, 2006) que se transformou em um reducionismo biomédico com falso 
consenso, pois permaneceram as mais diversas leituras dos eventos e dos mecanismos 
psicopatológicos e, também permaneceram as críticas aos discursos, instituições e critérios 
de verdade dessa publicação (CAPONI, 2014).

Em quais parâmetros, então, o DSM organiza seus critérios para as classificações 
dos Transtornos Mentais? Uma possível resposta a essa pergunta será tocada nesta análise 
discursiva de alguns recortes dos critérios para diagnóstico de “Transtorno de Déficit de 
Atenção e Hiperatividade” e de “Transtorno Desafiador de Oposição”.

Como o objetivo deste texto é procurar traços de dispositivo disciplinar e ideológicos 
no DSM, a delimitação dos termos Psicopatologia, Disciplinaridade e Ideologia será 
apresentada sinteticamente.
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2 | 	PSICOPATOLOGIA E IDEOLOGIA DISCIPLINAR
A Psicopatologia é um campo de estudos dedicado ao sofrimento humano. Entre 

as possibilidades de delimitação desse campo, optaremos pela definição que remete à 
antiguidade grega, resgatada por Berlinck (1997) no Brasil. A chamada Psicopatologia 
Fundamental afirma ser o Pathos um radical grego cujo significado pode ser traduzido por 
paixão e passividade. O Pathos é um estado não natural que retira do corpo seu ideal de 
força e integridade e, nesse sentido, Pathos é sempre corporal e se opõe a Orthos. Na 
tragédia, no teatro grego, o corpo era exposto e uma narrativa perfazia a composição desse 
sofrimento. Essa narrativa mito-poiética compunha, portanto, o Pathos-logos (BERLINCK, 
1997, p. 16).

A posição política ocupada por um sujeito, cidadão ou escravo, cujas marcas o 
corpo demonstrava, era efeito desse discurso que o atingia e determinava sua posição 
corporal. Ao caminhar, o escravo olhava para o chão, o homem livre mirava o horizonte. O 
discurso patológico se desdobrava em posição social e as formas de ser e estar na pólis, 
o sofrimento e as possibilidades restritas de expressão eram os efeitos psicopatológicos.

A disciplina, conforme descrita por Foucault (1987; 2002), incide também sobre o 
corpo e a estratégia era obter, por meio da contenção corporal disciplinar, uma mente 
adstrita. Entre outras características, este dispositivo de produção de subjetividades 
estabelecia regras para o desenvolvimento da obediência, docilidade e produtividade. 
Permitia também, pela fragmentação do tempo e esquadrinhamento do espaço, a 
segmentação do corpo e dos saberes e, assim, desenvolvia subjetividades com habilidades 
específicas para a produção fabril e para os saberes separados em núcleos.

Nos Séc. XVIII e XIX, as técnicas educacionais, administrativas e jurídicas adotadas 
se compunham por procedimentos de exames, provas e inquéritos aplicados aos sujeitos 
submetidos aos agenciamentos disciplinares das escolas, hospitais, igrejas, fábricas e 
quartéis. Imbuídas de promover a ortopedia ou o aproveitamento mais pontual e produtivo 
de cada corpo, como discurso transversal, as instituições submetiam todos à lógica 
disciplinar e o sujeito que escapava desse campo era tomado como sujeito patológico nesta 
pólis, passava por sistemas de correção e não mais por punição, pois agora o objetivo era 
corrigir e maximizar suas habilidades.

A discussão sobre os conceitos de ideologia atravessa as Ciências Sociais e, como 
diz Guareschi (2013, p. 89), “[...] talvez não haja conceito mais complexo, escorregadio e 
sujeito a equívocos [...]” do que este. Arriscaremos, então, por força da tarefa de delimitar 
nosso quadro conceitual, ordenar uma definição sintética e encaminharemos ao autor 
referenciado as dúvidas e imprecisões desta exposição. A ideologia busca compreender as 
formas de dominação e os mecanismos de operação e manutenção dos domínios.

Para propiciar que compartilhemos uma ideia mínima do que tratamos neste texto, 
vamos considerar que a ideologia age por meio da naturalização das condições de vida e 
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do lugar social destinado a cada sujeito como se dissesse: “- isto é assim porque sempre 
foi assim e é melhor aceitar porque não tem como mudar”. Outra consideração sobre as 
formas de operação ideológica é que ela não se dá apenas na discursividade, mas também 
nas práticas institucionalizadas. Isso significa que arquitetura, trânsito, acessos, decoração 
e vestimentas institucionais, somados aos discursos, agem transversalmente compondo as 
ideologias institucionais.

Nossa discussão se firma na concepção de que a ideologia está presente nas 
práticas e nos conceitos. A prática que agencia a formação de sujeitos dóceis, produtivos 
e obedientes é a disciplinarização dos corpos. Assim, as subjetividades disciplinares são 
distribuídas nos espaços sociais segundo a lógica do aproveitamento potencial de cada 
habilidade para a produtividade e quando o sujeito não se encaixa no padrão normativo 
desejado, seja por características identitárias, de habilidades ou por deficiências, é capturado 
pela Psicopatologia que reserva caminhos de recuperação, exclusão ou segregação.

Consideramos que essas formas de classificação e de encaminhamentos 
psicopatológicos constituem um dos principais mecanismos da governamentalidade 
nas sociedades voltadas à produção e centradas na máxima economia de recursos, 
na maximização dos lucros e na competição como mecanismo seletivo de quem pode 
partilhar dos valores materiais e imateriais produzidos pelo sistema produtivo, ou seja, a 
governamentalidade, conforme expressa por Foucault (2013).

3 | 	AS CRIANÇAS NO DSM5
A sociedade neoliberal governamentalizada ou, dito de outra forma, a sociedade 

do controle psicopatologizada e psicopedagogizada, atua na perspectiva de formar os 
trabalhadores ou de tornar cada subjetividade uma empresa individual encarcerada em si 
mesma, dirigida por uma consciência autogerencial e regulada por um rankeamento frente 
à concorrência dos próprios pares (GADELHA, 2017).

Dois pequenos recortes do DSM5 expressam os critérios para a categorização de 
crianças. Ressalvo que o texto aqui exposto é cópia parcial dos critérios mínimos para 
validação de um diagnóstico e foi selecionado apenas para a nossa análise. Vejamos:

TRANSTORNO DE OPOSIÇÃO DESAFIANTE (TOD)

•	 Um padrão de humor raivoso/irritável, de comportamento questionador/ desa-
fiante ou índole vingativa[...]. 

•	 Frequentemente questiona figuras de autoridade ou, no caso de crianças e 
adolescentes, adultos (APA, p. 462).

TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO/HIPERATIVIDADE (TDA/H)

•	 [...] Frequentemente não presta atenção em detalhes ou comete erros por des-
cuido em tarefas escolares, no trabalho ou outras atividades [...]
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•	 [...] Frequentemente parece não escutar quando alguém lhe dirige a palavra 
diretamente (APA, p. 59).

Do TOD, trazemos para apreciação o sintagma índole vingativa que remete a uma 
tendência inata, algo da natureza individual que constitui o caráter do sujeito. O efeito de 
sentido criado na primeira assertiva é a de que o comportamento da criança, sujeito desse 
transtorno, é irremediavelmente raivoso e vingativo. Para além do aspecto comportamental, 
temos uma definição moralizante, pois a definição fala de um padrão genérico e não de um 
tipo de resposta específica para alguma situação.

Para a segunda asserção, destacamos a expressão Frequentemente questiona 
figuras de autoridade. O efeito aqui provocado é o de que a autoridade, seja ela quem 
for ou que postura adote, não pode ser questionada. A subordinação à autoridade, a 
obediência em qualquer circunstância assume um valor desejável absoluto, pois o fato 
de ser esse questionar frequente ou raro (sem definir o que é uma frequência alta ou 
aceitável), respeitoso ou ridicularizador, não está em pauta.

Dos critérios para o TDA/H, a informação de que a criança Frequentemente não 
presta atenção em detalhes ou comete erros por descuido parece naturalizar um padrão 
aceitável ou um limiar de tolerância para a desatenção. Mas o texto continua e mostra a 
natureza da exigência sobre a criança. A atenção exigida é a atenção em detalhes, não é 
a percepção sobre o todo ou o afunilamento sobre a tarefa ou sobre o ambiente, é, sim, 
sobre os detalhes e, ao afirmar que a criança comete erros por descuido, pressupõe que 
o ambiente, os estímulos ou a tarefa a se realizar sejam adequados, desta forma é bem 
localizado o único responsável pelo erro: a criança.

No segundo recorte dos critérios para TDA/H se afirma que o sujeito Frequentemente 
parece não escutar quando alguém lhe dirige a palavra diretamente. A arbitrariedade desse 
critério aponta para quem deve ser direcionada toda a atenção. Se considerarmos que o 
não escutar quando alguém lhe fala pode ser um indício de atenção concentrada em outro 
objeto, esta criança poderia ser compreendida de outra forma - altamente atenta. Mas, o 
foco da atenção deve ser outro e não aquele do interesse da criança.

4 | 	GOVERNAMENTALIDADE E CONTROLE COMPORTAMENTAL
O DSM, em sua quinta edição, vem cumprindo uma função discursiva ao objetivar os 

critérios para classificação de sujeitos em categorias psicopatológicas. Na medida em que 
torna mais objetiva a descrição, o poder classificador se investe de maior segurança em 
sua missão e o sujeito classificado mais persuadido de sua debilidade. Seus argumentos 
de validade e confiabilidade são, entre outros, o financiamento da maior associação 
psiquiátrica mundial do país mais potente economicamente e as centenas de pesquisadores 
academicamente titulados que o credenciam a realizar o deslocamento da identidade da 
Psicopatologia que parte, ao longo da história, da dinâmica intrapsíquica para chegar aos 
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dados objetivos relativos à funcionalidade e à produtividade.
A objetivação e a criação de parâmetros pressupõem uma base universal de 

normalidade e, ao enquadrar subjetividades, valoriza as igualdades e medicaliza as 
diferenças. Com isso a padronização de comportamentos, identidades e modos de tratar as 
diferenças tornam-se mais aceitos. Acertar as arestas, inserindo as diferenças em padrões 
aceitáveis, torna-se o objetivo da Educação e das intervenções das ciências disciplinares 
(BARBOSA, 2019).

O reflexo dessa concepção disciplinar é a adoção de um aluno-sujeito padronizado, 
abstrato, e não de um aluno resultado de uma relação entre sujeitos situados socialmente 
em condições historicamente delimitadas. E esse sujeito padronizado pode ser entendido 
como um objeto a ser produzido sem direito à singularidade, mas sujeito homogêneo e 
massificado (SIGNOR; BERBERIAN; SANTANA, 2017).

Esse percurso faz a convergência da Psicopatologia com as ciências disciplinares: 
Psicologia, Sociologia e Pedagogia e, consequentemente, com a medicalização, a 
psicologização e a psicopedagogização que emergem como agenciamentos subjetivos 
para o controle das crianças. Esses discursos se confirmam simultaneamente e provocam 
o efeito de sentido de que a realidade psíquica de cada sujeito seja o centro de sua 
consciência, vontade e potência.

O controle dos corpos distribui os sujeitos em territórios e o valor do sujeito 
corresponde ao valor do território a ele designado. A governamentalidade trata do controle 
dos territórios por meio do controle da população e o governo dos corpos é atribuído ao 
governo que providencia saúde, trabalho, segurança, lazer, educação e prosperidade. A 
salvação neste mundo é uma tarefa do Estado e o sujeito que colabora com essa construção 
é considerado um bom sujeito. Quem resiste é mal visto e pode ser classificado em alguma 
categoria da Psicopatologia.

A institucionalização da vigilância disciplinar permanente e com parâmetros 
estatísticos torna os profissionais da administração empresarial, da educação, da saúde e 
da assistência social, entre outros, agentes policialescos do comportamento e capilariza, 
em múltiplos pontos, a observação não somente da adequação do sujeito ao seu território, 
mas também o compromisso de cada sujeito observado na manutenção da produtividade e 
do consumo que mantém a sociedade do consumo.

O uso das categorias psicopatológicas no controle do corpo se constitui em uma 
leitura biomédica do comportamento e, com isso, produz um apagamento da história, dos 
índices de desenvolvimento econômicos e dos contextos políticos e socioculturais que 
cercam e constituem os indivíduos e seus diagnósticos, registrando apenas o resultado 
individual como se suas produções fossem internas, independentes e autônomas.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta investigação identifica nos arquivos discursivos do DSM rupturas e equívocos 

que promovem o deslocamento das classificações psicopatológicas do lugar do sofrimento 
psíquico para os controles de comportamento disciplinar. Desta forma, captura e designa 
um lugar social ao seu sujeito e, também, aponta as formas político- institucionais da 
produção de Manuais e seus diagnósticos.

Esses manuais cumprem o papel de validar a distribuição de sujeitos no ranking 
de produtividade, da potencialidade e na categorização das resistências, territorializando 
a população na sociedade de controle e permitindo a capilarização do governamento. Por 
fim, ao medicalizar e psicologizar estes comportamentos e resistências, os diagnósticos 
retiram o contexto histórico das construções subjetivas e responsabilizam exclusivamente 
o sujeito por seu sucesso ou fracasso social.
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